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DESCRIÇÃO ANATÔMICA DA MADEIRA DE 
MYRCIA BOMBYCINA (O. BERG) NIEDENZU (MYRTACEAE)' 

JOSÉ NEWTON CARDOSO MARCHIORÉ SIDINEI RODRIGUES DOS SANTOS’ 

RESUMO 

É fornecida a descrição microscópica da madeira de Myrcia bombydna (O. Berg) Niedenzu, a partir de 
material procedente do Rio Grande do Sul. Os principais caracteres anatômicos observados coincidem com 
referências da literatura para a família Myrtaceae. Com relação ao gênero Myrcia e às espécies nativas no 
Estado, há que se ressaltar a presença de espessamentos espiralados nos vasos, de abundante conteúdo nos 
raios, de pontoações intervasculares de diâmetro médio, bem como pequenas diferenças na freqüência de 
poros, na altura de séries parenquimáticas e de raios. 

Palavras-chave: Myrcia bombydna, anatomia da madeira, Myrtaceae. 

ABSTRACT 

[Wood anatomy of Myrcia bombydna (O. Berg) Niedenzu (Myrtaceae)]. 

The microscopic wood description of Myrcia bombydna (O. Berg) Niedenzu is fumished, based on materiais 
from Rio Grande do Sul State, Brazil. Most of the anatomical features are according to the literature on 
family Myrtaceae. With regard to genus Myrcia and other native species in Rio Grande do Sul State, it must 
be emphasized the presence of spiral thickenings in vessel walls, the abundant organic inclusions in ray cells, 
the medium-size intervessel pits, as well as some differences on pore frequency, and the height of rays and 
wood parenchyma. 
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INTRODUÇÃO 

Myrcia bombydna é arbusto ou árvore 
pequena (até 6 metros de altura), de córtex ru- 
goso e folhas oblongas ou oblongo-lanceoladas, 
nitidamente discolores e de aspecto sedoso na 
face inferior, devido à abundância de tricomas. 
As flores, brancas e numerosas (Marchiori & 
Sobral, 1997), reúnem-se em inflorescências 
axilares ou terminais (Sobral, 2003). 

Popularmente conhecida como guami- 
rim, a espécie é nativa na Argentina, Paraguai e 
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Brasil, de Goiás até o Rio Grande do Sul 
(Legrand & Klein, 1969). Neste Estado, pode 
ser encontrada em matas com Araucária do Pla¬ 
nalto, nos Campos de Cima da Serra, na Flores¬ 
ta Estacionai do Alto Uruguai e, com menos 
frequência, na Depressão Central (Sobral, 2003), 
ocupando, principalmente, a orla de matas e 
capões. A madeira, usada localmente como le¬ 
nha ou para fabricação de pequenas peças 
(Marchiori & Sobral, 1997), é ainda desconhe¬ 
cida sob o ponto de vista anatômico, à seme¬ 
lhança da maioria das espécies do gênero, nati¬ 
vas no Rio Grande do Sul. 

REVISÃO DE LITERATURA 

São muito escassas as referências sobre a 
estrutura anatômica da madeira no gênero 
Myrcia. Para Myrcia anceps O. Berg, M. lineata 
(O. Berg) Barroso & Peixoto e M. rostrata DC., 
Barros et al. (2001) relacionam: porosidade 
difusa; poros exclusivamente solitários, de se¬ 
ção circular a oval; placas de perfuração sim- 
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pies; pontoações raio-vasculares de aréolas dis¬ 
tintas; fibras com pontoações areoladas, de com¬ 
primento médio e paredes finas a espessas; 
parênquima apotraqueal difuso, difuso-em-agre- 
gados e paratraqueal escasso; presença de 
traqueídeos; e raios com menos de 5 células de 
largura, heterogêneos, com células procum- 
bentes, na porção central, e células eretas e qua¬ 
dradas, nas margens, por vezes de paredes 
disjuntas. 

Para o conjunto do gênero, Metcalfe & Chalk 
(1972) destacam: poros de diâmetro inferior a 
50 |im até maiores do que 100 pm, com fre¬ 
quência de 5-20 (até 40-100) poros/mm^; cris¬ 
tais em câmaras no parênquima axial, ocasio¬ 
nalmente mais largas do que as células normais 
da série; e raios tipicamente heterogêneos, por 
vezes com mais de 10 fileiras marginais de cé¬ 
lulas eretas, menos comumente homogêneos. 

Para o conjunto das Mirtáceas, Record & 
Hess (1949) relacionam: placas de perfuração 
simples (com exceção de Myrceugenia 
apiculata)-, pontoações intervasculares orna¬ 
mentadas; parênquima apotraqueal; fibras com 
pontoações areoladas; traqueídeos vasicêntricos; 
raios nitidamente heterogêneos; e ausência de 
espessamentos espiralados em vasos (exceto em 
Myrceugenia fernesiana e Myrceugenia 
schulzii). Segundo os mesmos autores, as ma¬ 
deiras de Myrcia assemelham-se, estruturalmen¬ 
te, às de Eugenia spp. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Coletado no Parque Estadual de Nonoai 
(RS), o material em estudo corresponde a uma 
amostra de madeira e respectivo material botâ¬ 
nico, conservados na Xiloteca e Herbário do De¬ 
partamento de Ciências Florestais (HDCF) da 
Universidade Federal de Santa Maria, sob o 
número 2814. 

Para a descrição da madeira, foram prepara¬ 
das lâminas de cortes anatômicos e de macerado. 
Do material lenhoso, foram extraídos três cor¬ 
pos de prova (3x3x3 cm) da parte mais externa 


do lenho, próxima ao câmbio, orientados para 
obtenção de cortes nos planos transversal, lon¬ 
gitudinal radial e longitudinal tangencial. Um 
outro bloco foi também retirado, com vistas à 
maceração. 

No preparo das lâminas de cortes anatômicos 
seguiu-se a técnica padrão no Laboratório de 
Anatomia da Madeira da Universidade Federal 
do Paraná: as amostras de madeira foram 
amolecidas por fervura em água e seccionadas 
em micrótomo de deslizamento, regulado para 
a obtenção de cortes com espessura nominal de 
20 pm. Os cortes foram tingidos com acridina- 
vermelha, crisoidina e azul-de-astra (Dujardin, 
1964), desidratados em série alcoólica-ascen¬ 
dente (30%, 50%, 70%, 95% e duas vezes álco¬ 
ol absoluto), diafanizados em xilol e montados 
em lâminas permanentes, com “Entellan”. 

Para as lâminas de macerado, usou-se o mé¬ 
todo de Jeffrey (Burger & Richter, 1991) e co¬ 
loração da pasta com safranina 1%; a monta¬ 
gem de lâminas seguiu o anteriormente descri¬ 
to, com a diferença de que as três primeiras eta¬ 
pas foram desenvolvidas sobre papel de filtro. 

A descrição microscópica da madeira ba¬ 
seou-se nas recomendações do lAWA Com- 
mittee (1989). No caso da percentagem dos te¬ 
cidos, foram realizadas 600 determinações ao 
acaso, com o uso de contador de laboratório, 
conforme proposto por Marchiori (1980). A fre- 
qüência de poros/mm^ foi obtida de forma indi¬ 
reta, a partir de um quadrado de área conheci¬ 
da, superposto a fotomicrografias de seção trans¬ 
versal da madeira. As medições foram realiza¬ 
das em microscópio Cari Zeiss, com ocular de 
escala graduada, no Laboratório de Anatomia 
da Madeira da Universidade Federal de Santa 
Maria. Nas características quantitativas, os nú¬ 
meros entre parênteses equivalem aos valores 
mínimos e máximos observados. O valor que 
acompanha a média é o desvio padrão. As 
fotomicrografias foram tomadas em aparelho 
Olympus cx40, equipado com câmera digital 
Olympus Camedia c3000. 
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DESCRIÇÃO ANATÔMICA 

Madeira de porosidade difusa. Anéis de cres¬ 
cimento distintos, delimitados por estreita ca¬ 
mada de fibras radialmente achatadas e de pa¬ 
redes fortemente lignificadas (Figura 1 A). 

Vasos numerosos (34 ± 5,6 (25 - 37) poros / 
mm^), ocupando 14,5 ± 3,7 % do volume da 
madeira. Poros exclusivamente solitários, de 
seção circular a oval, pequenos (58,5 ± 13,8 
(31,2 - 88,7) pm) e de paredes espessas (3,0 ± 
0,7 (1,9 - 5,0) pm), sem padrão definido de or¬ 
ganização (Figura 1 A,B). Elementos vasculares 
de comprimento médio (460,8 ± 80,5 (300 - 
630) pm). Placas de perfuração simples, oblí¬ 
quas, por vezes transversais; apêndices, geral¬ 
mente em ambas as extremidades (Figura ID). 
Espessamentos espiralados tênues e largos, ob¬ 
servados em parte dos vasos. Pontoações 
intervasculares de diâmetro médio, circulares 
(7,5 ± 0,98 (6,2 - 9,3) pm) e alternas, com aber¬ 
tura em fenda inclusa, ornamentada (Figura IG). 
Pontoações raio-vasculares de aréolas distintas, 
semelhantes às intervasculares (ocasionalmen¬ 
te ovais), porém menores (3,7 ± 0,53 (3,1 -4,1) 
pm) e restritas às margens de raios. 

Parênquima axial representando 25,7 ± 2,3 
% do volume da madeira, contrastante com as 
fibras pela abundância de conteúdos; em arran¬ 
jo apotraqueal difuso, difuso-em-agregados e 
paratraqueal escasso (Figura 1A,B). Séries 
parenquimáticas, geralmente com 4 (2 - 5) cé¬ 
lulas, e 432 ± 69,1 (257,5 - 517,5) pm de altura 
(Figura IF). 

Raios muito numerosos (23 ± 2,6 (23 - 29) 
raios / mm), ocupando 25,7 ± 2,3 % do volume 
da madeira; heterocelulares, reúnem células 
procumbentes, na parte multisseriada, e 1 - 8 
(mais comumente 2-5) fileiras marginais de cé¬ 
lulas quadradas e principalmente eretas, raro 
procumbentes mais altas do que as do corpo 
central (Figura 1C,D,F). Raios estreitos, com 1 

- 4 células de largura (Figura 1E,F). Raios 
multisseriados, com 9 - 21, mais comumente 9 - 
15 células de altura, medindo 320,4 ± 89,3 (200 

- 510) pm. As margens unisseriadas são de ta¬ 


manho variável com relação ao corpo. Raios 
unisseriados, predominantes, com 1-12, mais 
frequentemente 1 - 7 células e 222,8 ± 104,3 
(60 - 500) pm de altura. Raios axialmente 
fusionados, escassos. Conteúdos, abundantes em 
células radiais, à semelhança do parênquima 
axial (Figura 1C,D). Células radiais de paredes 
disjuntas, presentes. Raios agregados, células 
envolventes e células perfuradas, ausentes. 

Tecido fibroso representando 39,5 ± 4,9 % 
do volume da madeira. Fibras com pontoações 
distintamente areoladas e aberturas cruzadas, 
nas faces radiais e tangenciais da parede. Fi¬ 
bras curtas (893,2 ± 115,2 (730 - 1110) pm), 
com 15,6 ± 1,8 (12,5 - 20) pm de largura e de 
paredes finas até espessas (3,4 ± 0,7 (2,5 - 4,4) 
pm) (Figura IB). Fibras septadas, fibras gelati¬ 
nosas e espessamentos espiralados, ausentes. 
Traqueídeos vasicêntricos, presentes. 

Demais caracteres: Variantes cambiais, tu¬ 
bos laticíferos e taniníferos, canais interce- 
lulares, células oleíferas ou mucilaginosas, 
estratificação e cristais, ausentes. Máculas me¬ 
dulares presentes. 

ANÁLISE DA ESTRUTURA ANATÔMICA 

Myrcia bomycina reúne características 
anatômicas comumente atribuídas a Mirtáceas, 
por Record & Hess (1949), Metcalfe & Chalk 
(1972) e Dias-Leme et al. (1995), entre outros. 
É o caso da porosidade difusa, de poros solitá¬ 
rios e pequenos, de elementos vasculares de 
comprimento médio, de placas de perfuração 
simples, de pontoações intervasculares alternas 
e ornamentadas, de parênquima apotraqueal 
difuso e difuso-em-agregados, de fibras com 
pontoações areoladas, de raios heterocelulares 
e de traqueídeos vasicêntricos. Este conjunto de 
caracteres é compartilhado pela maioria das es¬ 
pécies sul-rio-grandenses estudadas por 
Marchiori (1984a,b,c; 1987a,b; 1988; 1997; 
1998; 2008), com exceção de Myrceugenia 
myrtoides (Marchiori, 1987a). 

Embora pouco evidentes, foram observados 
espessamentos espiralados nos vasos de Myrcia 
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FIGURA 1 - Fotomicrografias da madeira de Myrcia bombycina. A - Seção transversal, mostrando limite de anel de 
crescimento (cc), porosidade difusa, poros exclusivamente solitários e parênquima apotraqueal. B - Mesma seção, em 
maior aumento, com destaque para fibras de paredes finas a espessas, poros de forma circular a oval e parênquima 
apotraqueal difuso e paratraqueal escasso (seta). C - Aspecto geral de raio heterogêneo com abundantes conteúdos, 
formado por células procumbentes, no corpo, e margens de células predominantemente eretas, em seção longitudinal 
radial. D - Detalhe da seção radial, mostrando placa de perfuração simples. E - Aspecto geral da seção longitudinal 
tangencial, com raios uni e multisseriados. F- Mesma seção, em maior aumento, salientando parênquima seriado (seta) 
e raios heterogêneos. G - Detalhe de vaso com pontoado intervascular alterno (estrela), em vista tangencial. 
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bombycina. Apresenqã deste aspecto anatômico, 
embora restrito a menor número de espécies na 
família, não constitui novidade para o gênero 
em questão. Schmid & Baas (1984), em estudo 
do caráter em Myrtaceae, anotaram sua ocor¬ 
rência em Myrcia, além de outros sete gêneros. 
Barros et al. (2001), por sua vez, não referem 
espessamentos espiralados para as madeiras 
nativas de Myrcia, sugerindo que o mesmo pode 
servir para separação de espécies. 

No material em estudo, cabe salientar a pre¬ 
sença de abundante conteúdo, tanto nos raios 
como no parênquima axial, aspecto que pode 
ser útil para a distinção com outras espécies do 
gênero, caso das relacionadas por Barros et al. 
(2001), desprovidas de tais inclusões na madei¬ 
ra. Este caráter, aliás, é relativamente freqüente 
em Mirtáceas nativas no Estado, tendo sido atri¬ 
buído ao tecido radial de pelo menos outras três 
espécies (Marchiori, 1987a; 1997; 1998). 

Com relação ao referido por Barros et al. 
(2001) para três espécies de Myrcia, há que se 
ressaltar, ainda, as diferenças no tocante a ca¬ 
racterísticas quantitativas, tais como: frequência 
e diâmetro de poros; comprimento de elemen¬ 
tos vasculares; diâmetro e comprimento de fi¬ 
bras; altura das séries de parênquima axial; e 
altura e freqüência de raios. Comparada a ou¬ 
tras espécies nativas no Estado, as principais 
diferenças residem na frequência de poros (34/ 
mm^) e na altura das séries de parênquima (2-5 
células), aspectos que mostraram-se notavel¬ 
mente inferiores aos valores referidos (>50/mm^ 
e 4-8 células, respectivamente), bem como na 
altura dos raios em pm, aspecto sabidamente 
variável entre espécies. Além disso, chama aten¬ 
ção a presença de pontoações intervasculares 
de diâmetro médio (6-9 pm), caráter de ocor¬ 
rência mais restrita na família (Record & Hess, 
1949; Metcalfe & Chalk, 1972; Vliet & Baas, 
1984). Convém salientar, todavia, que o uso de 
valores quantitativos é de valor secundário para 
fins taxonômicos, mas que, em Myrtaceae, a 
utilização dos mesmos toma-se, por vezes, ne¬ 


cessária, devido à grande homogeneidade estm- 
tural das madeiras (Marchiori, 1984a). 

No material em estudo não foram observa¬ 
dos cristais, diferentemente de outras espécies 
do gênero (Metcalfe & Chalk, 1972; Dias-Leme 
et al., 1995), caso de Myrcia lineata, nativa no 
Rio de Janeiro (Barros et al., 2001). 
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